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Coube a mim ser o editor da Revista da SBOT-SP em 2015. Considero uma difícil 
missão, dadas as últimas ocorrências no Brasil, inclusive na área da Saúde. Não 
é fácil escrever palavras de otimismo e encorajamento numa fase em que diver-
sos escândalos ocorrem ao nosso redor.

Recentemente, tivemos denúncias de corrupção na Petrobrás, nas empresas 
prestadoras de serviços e também nos poderes Executivo e Judiciário. Na Saúde, 
as investigações e prisões de profissionais devido às suspeitas de corrupção na 
comercialização de materiais. Até mesmo na Irmandade da Santa Casa de Mi-
sericórdia de São Paulo... a nossa Santa Casa, em que os administradores estão 
sendo investigados por envolvimento em escândalos  de má administração e 
desvio de recursos. Se não fosse o bastante, ainda temos a crise socioeconômica 
e moral, jamais vista nas últimas décadas, gerada pela desastrada administra-
ção dos nossos governantes.

Diante dos fatos mencionados, além de outros, este será um ano em que en-
frentaremos muitas adversidades. Será que já chegamos ao fundo do poço? Ou 
será que a luz no final do túnel é um trem vindo na nossa direção? Somente os 
próximos meses responderão. Quem sabe na próxima edição da revista já te-
nhamos alguma resposta. Enquanto isso, cabe a nós trabalharmos com dedica-
ção, seriedade e competência, com o objetivo principal: o bem-estar do pacien-

te. Reconhecimento, gratidão e recompensa... Bem, meus 
caros colegas... isso tem que vir como consequência e 

jamais como objetivo primário. 

E como já citado na Bíblia: após a tempestade 
vem a bonança. E como dizia Julius Cesar: alea 
jacta est. 

Alberto Miyazaki 
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Artigo

Diretoria Clínica: Perspectum imprimis, 
parum exercitatos

A velha Santa senhora, campeã nacional da Saúde no Brasil 
desde o nosso descobrimento, vive momento difícil na sua 
história. Acometida que foi por grave doença predatória, a 
Santa Casa agoniza em dificuldade financeira e “quase se foi”.

A doença é grave, mas sua respeitabilidade e, principal-
mente, sua história de benemerência e eficácia na assistên-
cia dos desvalidos têm produzido uma profícua resistência 
que, ademais, agregou seus funcionários, e assim vamos 
sobreviver, vencendo a virulência asfixiante da inépcia con-
cebida pela soberba e a ganância de outrem.

O maior sinal dessa esperançosa reação é que agora, 
após mais de 30 anos sem uma única eleição direta para 
Diretoria Clínica, que foi, sem dúvida alguma, ocupada 
esses anos todos por ilustres colegas médicos que eram, 
sem demérito algum do indicados pelo Provedor e a mesa 
administrativa, aé eleito um ilustre amigo e competente 
médico para ocupar o cargo de Diretor Clínico do Hospi-
tal Central da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo: 
o Professor Dr. Marcelo Tomanik Mercadante. Eleito com 
expressiva votação, em clima de alegre esperança de que 
seremos bem representados como médicos diante da 
mesa administrativa da Instituição.

Parabéns, Marcelo Mercadante, e sucesso na sua em-
preitada!

Em você, simbolicamente, personifico um pedido para que 
você aja junto aos órgãos de classe (CFM, Sindicato, AMB 
etc.), que, penso eu, sucumbiram sem reação nenhuma 
diante da mordaça governamental, e particularmente em 
uma esfera que poderia resgatar uma dignidade mínima 
para a classe médica. E qual área seria essa? O exercício 
livre e responsável da Medicina.

Prestem atenção ao que vem acontecendo nos hospitais de 
forma geral. É lógico que há exceções. O diretor médico, 
cargo criado para ficar a serviço do administrativo, não 
dialoga com o Corpo Clínico e, quando o faz, é exatamente 
para atender à demanda administrativo-financeira que o 
“hospital” precisa. É acreditação, é pontuação para “Joint”, 
é isso e aquilo, é obediência aos protocolos lucrativos para 

o hospital, é preenchimento 
técnico do prontuário etc. 
Não estão preocupados com 
o paciente e muito menos com 
o médico. Duvido que alguém leia 
a história e o exame clínico desses prontuários eletrôni-
cos, que só atendem à esfera econômico-financeira, para 
justificar o investimento na informatização. Para o Corpo 
Clínico, empadinhas, coxinhas e, olhe lá, só se tiver doente 
internado. 

Não vejo, no momento, um único Diretor Clínico batalhar 
para que o administrativo auxilie o médico, por exemplo, 
facilitando as autorizações de internações, de cirurgias, re-
ceber por plantão a distância e honorários mais dignos. Ao 
contrário, o que recebemos são notificações do tipo: “sua 
‘produtividade’ foi baixa no semestre”; “para agendar pro-
cedimentos cirúrgicos, você tem que solicitar com 14 dias 
de antecedência (14 dias úteis)” – e por aí vão as pressões. 
É, estavam com tudo, e desdenharam da nossa importân-
cia. O que importava eram os números e não a qualidade.

Agora as coisas devem mudar. As empresas que protagoni-
zaram essa situação, denunciada na mídia, estão de namoro 
com os planos de saúde. Está sobrando dinheiro agora, pois 
um dos elos foi expurgado. O hospital (administrativo) quer 
agora entrar nessa orgia e está assediando médicos com 
quirera, para vender barato os nossos serviços aos planos. 

É a sacanagem perfeita, e quem vai ficar de fora desse pi-
quenique? Serão exatamente os únicos protagonistas da 
saúde: o paciente (que vai pagar a festa) e o médico (que 
vai fazer tudo: captar o paciente, cuidar, organizar seu 
tratamento e até “varrer o chão” para a limpeza terminal). 
Sobraram médicos e pacientes!

E o que isso tem a ver com o Marcelo?

Tudo! Porque ele terá a oportunidade de dar o exemplo 
do que um Diretor Clínico pode fazer pelo seu Corpo 
Clínico: devolver-nos a dignidade de poder falar e, princi-
palmente, de sermos ouvidos onde somos fundamentais! 
Indiscriminadamente!

Por Cláudio Santili 

Os amores na mente, as flores no chão
A certeza na frente, a história na mão
Caminhando e cantando
E seguindo a canção
Aprendendo e ensinando, uma nova lição.
Geraldo Vandré
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SBOT-SP em notícia

CEC organiza agenda para o 2º semestre 
de 2015 
A Comissão de Educação Continuada da SBOT-SP, capitaneada por Marcelo 
Ubirajara Carneiro, está organizando uma agenda repleta de atividades para 
os ortopedistas paulistas. Segundo Marcelo, estão sendo priorizados cursos de 
atualização em São Paulo e também em várias cidades do interior do estado. 
“Na sede, realizaremos quatro eventos nos quais serão debatidos temas de atu-
alização no formato de discussão de casos. O objetivo é estreitar a relação com 
os colegas ortopedistas e facilitar o acesso aos professores, inclusive com a pos-
sibilidade de trazer casos do próprio consultório”, explica. 

Outra importante atividade é a organização dos cursos/jornadas no interior de 
São Paulo, com o apoio das seccionais. “Estão previstas oito datas, sendo uma 
em cada seccional, cujos temas foram selecionados pela própria coordenação de 
cada seccional, atendendo às demandas locais”, acrescenta Marcelo. 

Para ele, o propósito dessas atividades é a promoção de uma integração da 
SBOT-SP com os especialistas. “Para atingir esse objetivo, contamos com o 
apoio de toda a diretoria da SBOT-SP, da CEC e dos coordenadores das seccio-
nais”, finaliza. 

Próximos cursos na Regional: 
17 de agosto 
Tema: Coluna 
29 de outubro 
Tema: Ortopedia esportiva 

Cursos confirmados nas seccionais: 
06 de agosto  
Cidade: Santos  
Tema: Trauma 
15 de agosto 
Cidade: Ribeirão Preto/Franca  
Tema: Quadril 
29 de agosto  
Cidade: São José do Rio Preto  
Tema: Trauma

Campanha alertou sobre os perigos dos fogos de artifício
No dia 20 de junho, no centro de São 
Paulo, representantes da Regional 
São Paulo da Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia (SBOT-SP) 
realizaram uma campanha alertando 
sobre os perigos dos fogos de artifício. 

Segundo a Sociedade, o número de 
acidentes provocados por fogos de 
artifício triplica no mês de junho, com 
a realização das festas de Santo An-
tônio (13/06), São João (24/06) e São 

Pedro (29/06), e o Estado de São Paulo 
está no segundo lugar do ranking de 
acidentes com fogos de artifício, com 
289 casos registrados. A Bahia é o es-
tado com o maior número de aciden-
tes (296).  

Para alertar a população so-
bre o perigo do manuseio des-
ses materiais, foram distribuí-
dos folhetos com orientações 
didáticas. No fôlder, os orto-

pedistas lembram que as crianças e os 
adolescentes jamais devem comprar 
ou manipular os fogos e que os adul-
tos devem observar nas embalagens 
informações obrigatórias como a clas-
se do artefato, o registro no Exército e 
as instruções de uso.

A distribuição dos folhetos educativos aconteceu no centro de São Paulo
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SBOT-SP em notícia

Seguindo sua tradição de oferecer cursos para os 
residentes do Estado de São Paulo, a SBOT-SP, em 
parceria com a Associação Paulista de Medicina 
(APM), já organizou três cursos em 2015. Os even-
tos foram realizados na sede da APM, na cidade 
de São Paulo, e tiveram a participação de uma 
média de 80 alunos por aula. 

Já foram abordados os temas: ortopedia infantil, 
joelho e quadril. Para o segundo semestre, já es-
tão programados mais dois encontros. O primeiro 
acontecerá no dia 19 de agosto e abordará tudo 
sobre mão, e o segundo e último do ano será rea-
lizado no dia 16 de setembro, com o tema tumor. 

Programe-se e participe! Os eventos são gratui-
tos e abertos a todos os residentes do Estado de 
São Paulo. Informações e inscrições pelo e-mail: 
atendimento@sbotsp.org.br ou pelo telefone 
(11) 3889-7073. 

Residentes levaram casos clínicos sobre ombro e cotovelo para discussão 

Aconteceu na SBOT-SP
No dia 25 de junho, ortopedistas e 
residentes (R4) participaram de uma 
reunião para discussão de casos clíni-
cos sobre ombro e cotovelo na sede da 
SBOT-SP. Participaram 24 pessoas dos 
serviços do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Universida-
de de São Paulo (HCFMUSP), Unifesp, 
Santa Casa de São Paulo e de Santos, 
CETE e Servidor Público Estadual.

Para o segundo semestre de 2015, já 
estão programados mais dois encon-
tros na sede da SBOT-SP nos meses 
de agosto e setembro. Acesse o site 
<www.sbotsp.org.br> e confira a 
programação. 

Atualização para os residentes

Residentes e especialistas participaram do encontro

Palestrantes sobre o tema Quadril 

Residentes no curso de Joelho Aula sobre Ortopedia Infantil aconteceu no dia 14 de abril  

mailto:atendimento@sbotsp.org.br
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CBOT

Neste ano, o CBOT será em São Paulo nos dias 19, 20 e 21 de novembro, no Center 
Norte.

Optamos por fazer um congresso menos dispendioso, pois inicialmente tínhamos a ideia 
de fazê-lo gratuito para todos os sócios quites. Os estudos econômicos e o momento 
de extrema no relacionamento com os nossos patrocinadores mudou essa proposta, 
e ofereceremos a gratuidade a todos os residentes de serviços credenciados e aos 
ortopedistas aprovados no último exame do TEOT. Já é um passo para o benefício da 
gratuidade total aos sócios, que, pessoalmente, acredito não tardará.

Hoje a SBOT está bastante profissionalizada na organização do CBOT: a parte comercial é 
feita por uma empresa e a parte científica, pela CEC, já bastante preparada para organizar uma 
programação adequada, baseada nas experiências de CBOTs anteriores.

O fato novo veio por conta da proposta de ausência de algumas das empresas fornecedoras de material cirúrgico, que 
inicialmente afastaram-se do CBOT alegando que seu interesse maior seria em eventos próprios. Essa visão é muito 
preocupante, pois seria o mesmo que a SBOT passar a comercializar os equipamentos cirúrgicos.

A nossa parceria com os nossos fornecedores tem sido muito interessante, pois durante anos nos ajudaram a melhorar 
a Ortopedia brasileira, trazendo convidados, promovendo cursos e disponibilizando os materiais cirúrgicos da melhor 
qualidade do mundo. Por uma razão absurda, baseada em uma reportagem descabida e no que ocorre nos Estados Unidos, 
com o “compliance”, nossos parceiros de anos estão se afastando desta sólida parceria, para se aventurarem por conta 
própria no terreno da educação médica continuada, terreno este que não poderão trilhar sem a nossa ajuda. A imensa 
maioria dos professores desses cursos somos nós da SBOT.

Felizmente, neste momento as principais empresas do setor estão entrando no patrocínio no CBOT, após longas e 
interessantes conversas. Vamos seguir discutindo o assunto com os nossos parceiros, mas para isso precisamos que todos 
nós, que somos os consumidores, expressemos o nosso desejo de vê-los no CBOT demonstrando seus novos materiais.

Nós seguiremos desenvolvendo a educação continuada e contamos com eles para nos fornecerem o que há de melhor no 
mercado ortopédico. A inversão dessa relação é muito perigosa para ambos os lados.

Tenho certeza de que teremos um CBOT paulista.  

Um CBOT paulista
Por Gilberto Luis Camanho 
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Eventos

Programado para acontecer em 
São Paulo, no World Trade Center, 
entre os dias 6 e 8 de agosto, o 3º 
Congresso da SBRATE trará um 
formato inovador para os con-
gressistas. Com um palco central 
triangular, o evento acontecerá 
em um espaço único no Golden 
Hall do WTC. 

Carlos Górios, presidente da 
SBRATE, explica como será reali-
zado: “Teremos um palco trian-
gular onde cada arena (auditório) 
fica de frente para uma lateral do 
triângulo. Em determinados mo-
mentos teremos uma plateia úni-
ca (com palco central de 360º) e, 
em outros, três salas simultâne-
as. Nesse caso, os congressistas 
assistirão com fones de ouvido, 
sem áudio nas caixas”. 

São esperadas mais de mil pes-
soas entre ortopedistas e fisiote-
rapeutas, e o tema geral é “Me-
dicina baseada em evidências”. 
Também já estão confirmadas as 
participações de oito importan-
tes convidados na área.

Convidados internacionais

Jon Karlsson (Suécia, editor da Revista da ESS)
Jan Ekstrand (Suécia – referência na epidemiologia do futebol europeu –    UEFA)
Mohit Bhandari (Canadá, líder mundial na promoção da cirurgia e pesquisa 
baseadas em evidência em Ortopedia)
Niek van Dijk (Holanda, referência mundial em cirurgia do pé e tornozelo)
Philippe Neyret (França, presidente da Isakos 2015 – 2017)
Thomas Byrd (Estados Unidos, referência mundial em artroscopia e cirurgia do 
quadril do esportista) 
Roland Jakob, (Suíça, ex-presidente da ISAKOS)
Robert Watkins (Marina Spine Clinic, Estados Unidos, referência em cirurgia de 
coluna, já operou diversos atletas, inclusive medalhistas olímpicos)

Moisés Cohen, presidente do evento, acredita que o congresso ficará para a história. “Será um formato interessante, com 
uma interatividade muito grande. Esperamos agradar todos os participantes, pois o nosso objetivo é proporcionar um 
congresso de alto nível científico, expositivo e social”, acrescenta ele. As inscrições já estão abertas e podem ser feitas 
pelo site do evento: < http://www.sportstrauma2015.com.br/>.

3º Congresso da SBRATE traz um formato inusitado

Programe-se para participar do curso de 
Artroscopia do Punho, organizado pela Re-
gional São Paulo da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia da Mão (SBCM), no Vitória Hotel 
Indaiatuba, nos dias 25 e 26 de setembro. 
Coordenado por João Baptista Gomes 
dos Santos, Marcelo Rosa Rezende, Luis 
Kimura, Carlos Henrique Fernandes e 
Antonio Carlos Costa, o curso trará como 
convidado internacional o especialista 
Jeffrey Ao, professor associado da Escola 

de Medicina de Standford (EUA). 
As inscrições podem ser feitas com des-
conto até o dia 17 de agosto diretamente 
no site da SBC: 
<www.cirurgiadamao.org.br>. 
Mais informações pelo e-mail: mao@
fernandapresteseventos.com.br ou pelo 
telefone (11) 5081-7028. 
No local do curso, também será realizado 
o SIMÃO 2015, o simulado das provas 
escrita e oral.

Curso de Artroscopia do Punho acontece 
em setembroCurso de Cirurgia da Mão

Regional São Paulo
25 e 26 de Setembro de 2015

Tema: Artroscopia do Punho

Convidado Internacional

JEFFREY YAO
Professor Associado Standford
School of Medicine, USA

Informações
Secretaria Executiva: + 55 11 5081 7028
mao@fernandapresteseventos.com.br
www.fernandapresteseventos.com.br 

Local - Vitória Hotel Indaiatuba
Av. Presidente Vargas, 3.041 - Bairro Vila Vitória
Indaiatuba – São Paulo | Fone: +55 19 3801 8009

Apartamentos Tarifas

Single R$ 321,00 + 2% ISS

Duplo R$ 371,00 + 2% ISS

Inscrições no site: www.cirurgiadamao.org.br

RESERVAS: Para obter estas tarifas negociadas, faça sua reserva diretamente no Hotel Vitória, identificando-se como 
participante do Curso: 19 3801 8008 ou reservasindaiatuba@vitoriahoteis.com.br

ORGANIZAÇÃO:APOIO:

http://sportstrauma2015.com.br/
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São Paulo é Tudo de Bom!

Gastronomia em SP

O ortopedista paulista Luiz Koiti Kimura é conhecido como um excelente crítico gastro-
nômico. Ele é constantemente interrogado por seus colegas sobre os melhores restau-
rantes da cidade, quais são as novas descobertas, quais são os chefs renomados. Por 
isso, confira abaixo algumas de suas dicas para se deliciar na cidade de São Paulo. 
Bom apetite! 

Mocotó  
Oferece uma releitura da cozinha tradicional nordestina. 
http://www.mocoto.com.br

Momotaro
Do Adriano Kanashiro, com 
uma pegada que lembra o 
Nobu, referência nova-iorquina 
do chef nipo-brasileiro.  
http://www.restaurantemomotaro.com.br

Tordesilhas 
Comandado por Mara Salles, mantém o objetivo de trazer 
aos seus comensais amostras da rica culinária nacional.  
http://www.tordesilhas.com/ 

Braz Pizzaria 
Qualidade inabalável das pizzas oferecidas em todos os 
restaurantes do grupo. 
http://www.brazpizzaria.com.br

Carlos Pizzas
Apresenta pizzas com massa fermentada de 24 horas e 
com novas coberturas. 
http://www.carlospizza.com.br/

Vinheria Percussi
Dos irmãos Silvia e Lamberto, que mantêm a casa há 29 
anos, com o premiado maître Jonas à frente do salão. 
http://www.percussi.com.br/ 

Tonton
Comandado por Gustavo Rozzino, que atende os comen-
sais aplicando todo o conhecimento adquirido em suas 
andanças pelos restaurantes da Europa e do Brasil. 
http://www.tontonsp.com.br 

Miya 
Conduzido pelo chef Flávio Miyamura, apresenta uma 
cozinha contemporânea misturada com suas memórias da 
cozinha japonesa. 
http://www.restaurantemiya.com.br

Arturito 
De Paola Carossella, oferece pratos de muita técnica, sem 
esquecer sua origem argentina.  
http://www.arturito.com.br  

Jiquitaia 
O chef Marcelo Correa Bastos apresenta seu restaurante 
de inspiração brasileira com pratos muito bem executados. 
http://www.jiquitaia.com.br

Marcel 
É considerado um dos bons representantes da cozinha 
francesa tradicional da cidade.  
http://www.restaurantemarcel.com.br 

Shin Zushi  
Famoso por apresentar alguns dos melhores sushis da 
cidade. Lá se comem versões atuais dessa iguaria japonesa.  
Contato: (11)3889-8700 
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